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E n  un  g ra n  n ú m ero  d e  tra b a jo s  d e  in v e s tig a d o r e s  e in s ti tu c io n e s  n a c io n a le s  e in te rn a c io n a le s  
a p a r e c e n  e s tu d io s  e in fo rm e s  so b re  la  a c t iv id a d  d e  la s  e m p r e sa s  q u e  o p e ra n  a  n iv e l  g lo b a l,  
d e v e n id o s  en  lo s  p r in c ip a le s  a c to r e s  d e l  p r o c e s o  d e  g lo b a liza c ió n . A  p a r t i r  d e  1 9 9 6  c o m ie n ­
za n  a  u tiliza r se  lo s  té rm in o s  de “E m p re s a s  G lo b a le s ”, “E m p re s a s  R e d ”, “R e d e s  de E m p re ­
s a s ”. A u n q u e  a lg u n o s  a u to re s  in te n ta n  d is t in g u ir  la s  E m p re s a s  M u ltin a c io n a le s  d e  la s  E m ­
p r e s a s  G lo b a le s  y  e s ta s  de  la s  E m p resa s R ed , lo  m á s co m ú n  es la  id e n ti f ic a c ió n  y  ¡ o  
co n fu s ió n  d e  e s to s  té rm in o s. E n  e l p re s e n te  tra b a jo  se  a n a liza n  a lg u n o s  d e  lo s  im p a c to s  d e  la  
g lo b a liz a c ió n  en  e l  n iv e l  m ic ro e c o n ó m ic o , e sp e c íf ic a m e n te  en  a lg u n a s  d e  la s  n u e v a s  fo r m a s  
o r g a n iz a c io n a le s  q u e  a d o p ta n  la s  e m p r e sa s  c o m o  re su lta d o  d e l rá p id o  c a m b io  e c o n ó m ic o  y  
te cn o ló g ico , la  c r e c ie n te  in c e r tid u m b re  d e r iv a d a  de la  d in á m ic a  d e  lo s  m e r c a d o s  f in a n c ie r o s  
y  la  n e c e s id a d  de  a d a p ta rs e  a  la s  c o n d ic io n e s  im p re d e c ib le s  d e l  en to rno .

La globalización de la economía 
y el desarrollo de las empresas globales

L A EMPRESA 1, es la célula de la sociedad que se inserta en un contex­
to de relaciones sociales de producción que condicionan su desarrollo. 
En el decursar del desarrollo del capitalismo la empresa ha experimen­

tado y experimenta importantes modificaciones. La posición teórica que nos

*
P r o fe s o r a  a s is te n te  d e l  D e p a r ta m e n to  de D e s a r r o l lo  E c o n ó m ic o  de  la  F a c u l ta d  d e  E co n o m ía , 

U n iv e r s id a d  d e  L a  H a b a n a .

E n  e l  s e n t i d o  o r t o d o x o  l a  e m p r e s a  e s  u n  a g e n t e  e c o n ó m i c o  o  u n i d a d  a u t ó n o m a  d e  c o n t r o l  y  d e c i s i ó n  

q u e  a l  u t i l i z a r  i n s u m o s  o  f a c t o r e s  p r o d u c t i v o s  l o s  t r a n s f o r m a  e n  b i e n e s  y  s e r v i c i o s  o  e n  o t r o s  i n s u m o s .  

E n  l o s  e n f o q u e s  m o d e r n o s  d e  m a n a g e m e n t  s e  c o n s i d e r a  l a  e m p r e s a  c o m o  u n  s i s t e m a  a b i e r t o ,  e s  d e c i r ,  

c o m o  u n  s is te m a  co n e c ta d o  y  en  in te r a c c ió n  c o n s ta n te  co n  su  en to rn o .  V e r  M a r t i n a  M e n g u a z a t t o :  L a  
d ire cc ió n  e s tra té g ic a  de  la  e m p r e s a . E d i t o r i a l  S i s t e m a ,  M a d r i d ,  1 9 8 7 ,  p .  2 7 .
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permite comprender este proceso de transformación es el incremento del proce­
so de concentración y de internacionalización del capital, del tránsito de la socie­
dad anónima a la empresa transnacional y la formación de empresas multinacio­
nales, hasta las llamadas “empresas globales”, la agudización del desarrollo 
desigual del capitalismo, el reforzamiento del carácter parasitario y especulativo 
del capital y la creciente importancia del capital ficticio y el instrumental moneta­
rio en la economía capitalista.

En correspondencia con lo anterior suscribimos la tesis de que resulta im­
posible aislar esta célula de su contexto y  no considerar las leyes del desa­
rrollo del capitalismo, ni la fisiología del proceso social de reproducción 
del capital.

En la fase imperialista del modo de producción capitalista la internacionaliza­
ción de las relaciones capitalistas de producción tienen entre sus principales 
agentes las empresas transnacionales, representantes de los monopolios transna­
cionales, al respecto Fidel Castro ha expresado que estos: “representan la síntesis 
más perfecta, fe expresión más desarrollada del capitalismo monopolista en su fase de crisis 
general por tanto, las Empresas Transnacionales son los portadores internacionales de todas las 
leyes que rigen el modo de producción capitalista en su fase imperialista actual, de todas sus 
contradicciones, y son el mecanismo más eficiente con que cuenta el imperialismo para el desa­
rrollo e intensificación del proceso de supeditación del trabajo al capital, a escala mundial”. 2

En nuestra opinión nos inclinamos por la tesis de que las Empresas Transna­
cionales guardan una relación múltiple de causa y efecto con el proceso de con­
centración y centralización de la producción y el capital, en el plano internacio­
nal, dando lugar a la aparición de las Empresas Multinacionales (EM). 3

En algunos trabajos se relaciona el surgimiento de las EM4, con la incerti­
dumbre e inestabilidad de los mercados derivados de las crisis económicas de la

F i d e l  C a s t r o  R u z :  L a  c r is is  e c o n ó m ic a  y  s o c ia l  d e l m u n d o .  E d i c i o n e s  d e l  C o n s e j o  d e  E s t a d o ,  L a  

H a b a n a ,  1 9 8 3 ,  p .  1 5 3 .3
P o r  M o n o p o l i o  T r a n s n a c i o n a l  s e  e n t i e n d e  a q u e l  m o n o p o l i o  q u e  e s  n a c i o n a l  p o r  s u  c a p i t a l ,  p e r o  c u y a  

e s f e r a  d e  a c t i v i d a d  m e d i a n t e  l a  e x p o r t a c i ó n  d e  c a p i t a l e s  l o  c o n v i e r t e  e n  i n t e r n a c i o n a l .  E l  m o n o p o l i o  

m u l t i n a c i o n a l  e s  a q u e l  q u e  e s  i n t e r n a c i o n a l  t a n t o  p o r  s u  c a p i t a l  c o m o  p o r  s u  a c t i v i d a d .  V e r  E d u a r d o  d e l  

L l a n o :  E l  im p e r ia lis m o :  c a p ita lism o  m o n o p o l is ta . E d i t o r i a l  O r b e ,  L a  H a b a n a ,  1 9 7 6 ,  p p .  2 0 9 - 2 1 0 .4
S e g ú n  e l  i n f o r m e  d e l  W o rld  I n v e tm e n t  R e p o r t  d e  1994 ,  e n  s u  i n f o r m e  d e  1 9 9 6 ,  e n  1 9 9 4  l o s  c i e n  

g r u p o s  m á s  t r a n s n a c i o n a l i z a d o s ,  c o n c e n t r a b a n  u n  t e r c i o  d e l  t o t a l  m u n d i a l  d e  l a  i n v e r s i ó n  d i r e c t a  e x ­

t r a n j e r a ,  s i t u a c i ó n  q u e  s e  m a n t e n í a  d e s d e  h a c í a  c i n c o  a ñ o s ,  p o s e y e n d o  a c t i v o s  p o r  u n  v a l o r  a c u m u l a d o  

d e  t r e s  m i l  o c h o c i e n t o s  m i l l o n e s  d e  d ó l a r e s ,  d e  l o s  c u a l e s  e l  4 0  %  e s t a b a  s i t u a d o  f u e r a  d e l  p a í s  d e  o r i ­

g e n ;  s i t u á n d o s e  e n t r e  l o s  g r u p o s  m á s  t r a n s n a c i o n a l i z a d o s  l o s  d e  l a  e l e c t r ó n i c a  y  e l  a u t o m ó v i l .  C i t a d o  

p o r  R o b e r t  R e i c h :  E l tra b a jo  d e  la s  n a c io n e s ,  E d i t o r i a l  I c a r i a ,  B a r c e l o n a ,  1 9 9 5 ,  p .  9 4 .
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década de los setenta, en realidad la crisis del capitalismo en la década del se­
tenta requería una reorganización del proceso productivo que diera respuesta a 
los problemas que el sistema enfrentaba a consecuencia de esta, así como ade­
cuar este al nuevo nivel de desarrollo alcanzado por las fuerzas productivas.

En algunos trabajos es de uso frecuente el siguiente enfoque: “Las multina­
cionales son un sustituto microeconómico de los esfuerzos macroeconómicos por 
resolver la crisis de estabilidad macroeconómica” 5

Las multinacionales tratan de conseguir economías de escala que ya no pue­
den obtenerse ampliando el mercado interior, produciendo un bien que pueda 
venderse simultáneamente en muchos mercados nacionales.

Para lograr este objetivo las grandes empresas trasladan sus operaciones al 
menos a algunas partes del mundo en vías de desarrollo, defienden al mismo 
tiempo su posición en los mercados de sus países. 6 *

Los países en vía de desarrollo serían los encargados de ofrecer el creciente 
margen de demanda necesario para conseguir mayores economías de escala es 
decir, tendrían que mantener un nivel de demanda similar al alcanzado en los 
países más avanzados.

La dispersión de la producción fue utilizada por las grandes empresas para 
tratar de integrar las economías en un mercado transnacional. A inicios de los 
años sesenta esto resultaba ventajoso, porque producir en los países subdesarro­
llados evitaba el malestar laboral y los salarios más altos de los países desarro­
llados, sin embargo, en el transcurso de la década los conflictos laborales y las 
luchas sociales no se limitaron solo a los países desarrollados, sino que estuvie­
ron presentes en los países en vía de desarrollo.

5 J o r d i  C a n a l s :  L a  n u e v a  e c o n o m ía  g lo b a l.  E d i t o r i a l  D e u s t o  S . A . B i l b a o ,  1 9 9 3 ,  p ,  2 8 ,  y  J . J .  C e b r i a n :  L a  

red .  E d i t o r i a l  T a u r u s ,  M a d r i d ,  1 9 9 8 ,  p p .  1 3 9 - 1 4 2 .

A l g u n a s  d e  l a s  E M  q u e  m a y o r  v i n c u l a c i ó n  g u a r d a n  c o n  l a s  p o l í t i c a s  i n d u s t r i a l e s  d e  s u s  p a í s e s  y  q u e  a l  

m i s m o  t i e m p o  s o n  c o n s i d e r a d a s  g e n e r a l m e n t e  c o m o  e m p r e s a s  “ g l o b a l e s ”  s o n  l a s  d e ”  n a c i o n a l i d a d ”  

e u r o p e a  c o m o  l a  D a i m l e r -  B e n z ,  F i a t ,  V o l s k s v a g e n ,  R e n a u l t ,  e n  l a  i n d u s t r i a  d e l  a u t o m ó v i l ,  l a s  n o r t e a ­

m e r i c a n a s  P h i l i p s ,  S i e m e n ,  A l c a t e l ,  T h o m p s o n ,  y  G e n e r a l  E l e c t r i c  C o . ,  e n  l a  i n d u s t r i a  e l e c t r ó n i c a ,  

G e n e r a l  M o t o r s ,  F o r d  y  G h r y s l e r ,  a s í  c o m o  l a s  j a p o n e s a s  d e l  a u t o m o v i l ,  T o y o t a ,  N i s s a n ,  H o n d a ,  M i t ­

s u b i s h i  y  M a z d a ;  y  l a  T o s h i b a ,  N C E  y  S o n y  e n  l a  i n d u s t r i a  e l e c t r ó n i c a ,  c i t a d o  p o r  F r e d  H o l l i d a y  e n  “ L a  

g l o b a l i z a c i ó n  y  s u s  d o c u m e n t o s ” , e n  P a p e le s .  N .  6 7 ,  j u n i o ,  1 9 9 9 ,  p p .  2 3 . 2 5 .
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Esta situación se unió al hecho de que los costos de la estrategia de produc­
ción mundial eran en relación con la existencia y control de calidad, más altos en 
comparación con el sistema japonés Kanban, de organizar el flujo de piezas.7

En cambio, el sistema de fuentes globales de aprovisionamiento dispersadas geográficamente 
obliga a las empresas a prevenir la interrupción de los suministros, manteniendo grandes existen­
cias, lo que significa que un proveedor puede estar fabricando muchas piezas defectuosas y no 
descubririo hasta mucho después.

La necesidad de las empresas de reducir los costos y hacer frente a la com­
petencia las conduce hacia la búsqueda de una mayor flexibilidad8, sobre la base 
de un mayor dinamismo tecnológico que le permita pasar de una estrategia pu­
ramente reactiva a una estrategia expansiva, que socava la posición de la pro­
ducción en serie. Es decir, los métodos de producción flexible sustituyen a la 
producción en serie como paradigma.

El desarrollo del proceso de globalización conlleva a la formación de las lla­
madas “empresas globales” 9 En el informe sobre empresas multinacionales y 
empleo elaborado por la Organización Internacional del Trabajo (OIT) en 1996, 
se introduce el término de empresa global entendiéndose como tal, aquella 
que vende sus productos en todos los mercados claves y  que tiene sus acti­
vidades integradas en todos los mercados nacionales.

Se aduce que como resultado del desarrollo de una base industrial y tecnoló­
gica de carácter global que compartirían este tipo de empresas, asociado al 
abandono de la base nacional de funcionamiento por parte de dichas empresas y 
la asunción de un despliegue planetario, estas “tenderían a convergir”.10 En la

E s t e  s i s t e m a  l l a m a d o  a s í  p o r  l a  f i c h a  q u e  l l e v a  c a d a  p i e z a  y  q u e  i n d i c a  s u  i t i n e r a r i o ,  l o s  p r o v e e d o r e s  

e s t á n  a g r u p a d o s  a l r e d e d o r  d e  l a  p l a n t a  d o n d e  s e  r e a l i z a  e l  m o n t a j e  f i n a l  d e  t a l  m a n e r a  q u e  l a s  p i e z a s  q u e  

s u m i n i s t r a n  l l e g a n  u n o s  m i n u t o s  a n t e s  d e  q u e  s e  n e c e s i t e n .  A s í  e l  p r o d u c t o r  f i n a l  s e  a h o r r a  l o s  c o s t o s  d e  

e x i s t e n c i a s  y  l a s  p i e z a s  d e f e c t u o s a s  s e  l o c a l i z a n  d e  i n m e d i a t o .

V e r  d e  H a r r i s o n  B r u s e r :  L a  e m p r e sa  q u e  ru e d a .L a  e c o n o m iz a  d e l p o d e r  e m p r e s a r ia l  en  la  e ra  de  la  

f le x ib il id a d .  I c a r i a ,  B a r c e l o n a ,  1 9 9 7 ,  p .  1 9 7 ;  y  d e  T o m a s  J . A .  y  J . J .  C o n t r e r a s :  “ C r i s i s  e c o n ó m i c a ,  

n u e v a  c o m p e t e n c i a  y  e s t r a t e g i a s  d e  f l e x i b i l i d a d  p r o d u c t i v a ” , e n  Q u a d e r n s  P o lí t ic a  E c o n ó m ic a .  U n i -

v e r s i t a t  d e  V a l e n c i a ,  v o l ,  I I .  d i c .  1 9 9 7 .
9

A d e m á s  d e l  c i t a d o  i n f o r m e  d e  l a  O I T  d e  1 9 9 6  p u e d e  v e r s e  d e  J ,  B r u n e t ,  y  A . B e l z u n e g u i :  E stra teg ia s  

de  e m p le o  y  m u l t in a c io n a le s . E d i t o r i a l  I c a r i a ,  B a r c e l o n a ,  1 9 9 7 ,  p .  5 2 .

P a r a  e l  a n á l i s i s  d e  l a  a c t u a c i ó n  d e  l a s  E T  n o  s e  d i s p o n e  d e  i n f o r m a c i ó n  g l o b a l ,  p o r  e s o  g e n e r a l m e n t e  

s e  u t i l i z a n  c o m o  e v i d e n c i a s  e s t a d í s t i c a s  o t r a s  f u e n t e s  c o m o  e s  e l  c a s o  d e  l a  i n v e r s i ó n  d i r e c t a ,  c o m e r c i o  

e x t e r i o r ,  e t c é t e r a .
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realidad estas empresas se han dedicado ha expandir su actividad a escala pla­
netaria, con lo que ensanchan cada vez más la brecha entre el nivel que alcanza 
su actividad a escala global y la de aquellas empresas que actúan a nivel nacio­
nal e incluso con un menor nivel de transnacionalización.

Exportaciones e importaciones por empleado 
de las filiales extranjeras y del total de la economía-1999.

( miles de dólares estadounidenses)

E x p o rta c io n es  

p o r  em p lead o

Im p o rta c io n e s  

p o r  em p lead o

F il ia le s T ota l F il ia le s T ota l

Estados Unidos 14,8 11,7 20,5 16,9

Japón 32,7 21,7 12,8 11,1

Francia 49,9 38,1

Suecia 66,1 50.4

Finlandia 47 56,1

Portugal 11 7,7 10,3 7,2

Fuente: E la b o r a d o  p o r  la  a u to r a  a  p a r t i r  de  d a to s  de  la  O C D E ,1 9 9 9 ,en  w w w .cn n esD a a n o l.co m  

d ic ie m b r e ,1 8 ,2 0 0 0 .

Estas empresas globales alcanzan un nivel de actividad realmente impresio­
nante. Un análisis sobre empresas de EE UU, Alemania y Japón concluye que 
las ET siguen teniendo fuertes vínculos con sus respectivos estados 11 y con las 
correspondientes estructuras de sus países de origen; y por otra parte, se repro­
ducen importantes diferencias entre las ET de distinto origen geográfico, que 
abarcan diversos aspectos de la actividad de las empresas. 12

E n  e s t e  s e n t i d o  u n a  r e v i s i ó n  d e l  d e s p l i e g u e  d e  l a s  t r a n s n a c i o n a l e s  p e r m i t e  c o n c l u i r  a  a l g u n o s  a u t o r e s  

q u e ;  “ P e r o  a l  m i s m o  t i e m p o  e n  t o d a s  p a r t e s  l a s  c o m p a ñ í a s  g l o b a l e s  m i r a n  h a c i a  s u s  g o b i e r n o s  d e  o r i g e n  

p a r a  p r o t e g e r  s u s  m e r c a d o s  e x i s t e n t e s  y  p a r a  p r o v e e r s e  f u e r z a  p a r a  p e n e t r a r  n u e v o s  m e r c a d o s ” (  B a r ­

n e t ,  R .  y  J . C a v a n a g h :  G lo b a l D r e a m s .Im p e r ia l  c o r p o ra tio n s  a n d  th e  new  w o r ld  o rd e r .  E d i t o r i a l  S i m o -

n a n d  S c h u s t e r ,  N . Y o r k ,  1 9 9 4 ,  p .  2 8 .
12

A s í  p o r  e j e m p l o  s e  p l a n t e a  q u e :  “ L a s  f i r m a s  m u l t i n a c i o n a l e s  b a s a d a s  e n  E s t a d o s  U n i d o s ,  A l e m a n i a  y  

J a p ó n  t i e n e n  d i f e r e n t e s  e s t r u c t u r a s  i n t e r n a s  d e  g o b i e r n o ,  d i f e r e n t e s  a c c e s o s  a  f i n a n c i a m i e n t o s ,  d i f e r e n ­
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Por otra parte, el acelerado proceso de concentración de la producción y el 
capital que realizan estas empresas encuentra límites y auto negaciones en las 
crecientes dificultades que enfrenta la valorización del capital sobreacumulado 
en la esfera productiva, las empresas buscan salidas, colocándolo en la esfera de 
la circulación, a través de la especulación financiera, trasladando a esta esfera 
las contradicciones propias de la esfera de la producción y agravando las con­
tradicciones propias de la circulaciones. Se reafirma así la previsión de Keynes: 
“Los especuladores pueden no hacer daño cuando solo son burbujas en una co­
rriente firme de espíritu de empresas, pero la situación es seria cuando la empre­
sa se convierte en burbuja dentro de una corriente de especulación”. 13

El resultado de este proceso es una sobreacumulación de capitales en la es­
fera productiva y un exceso de capacidad instalada14, y la ruptura de toda pro­
porcionalidad entre la esfera de la producción y la esfera de la circulación, por lo que las 
potencialidades del capital que no se realizan en la producción demandan una forma parasitaria 
de realización: la distribución especulativa de la ganancia. 15

De esta manera entre la economía real y la llamada “economía de casino”, se 
establece un círculo vicioso donde la especulación financiera devora las posibili­
dades de producción productiva del capital, lo cual a su vez, contribuye a un 
mayor incremento de la especulación financiera y a la proliferación de nuevas 
formas de capital ficticio. 16

A nivel de empresa tiene su expresión en el llamado proceso de financieriza- 
ción de las empresas la cual tiene entre sus modalidades actuales el uso de los

t e s  t i p o s  d e  v í n c u l o s  c o n  r e c u r s o s  d e  c i e n c i a  y  t e c n o l o g i a  n a c i o n a l m e n t e  e s p e c í f i c o s ,  d i f e r e n t e s  g r a d o s  

d e  e x p o s i c i ó n  a  l a  c o m p e t e n c i a  d e  i n v e r s i o n e s  i n t e r n a s ,  y  d i f e r e n t e s  g r a d o s  d e  a c c e s o  a  o p o r t u n i d a d e s  

t e c n o l ó g i c a s  y  d e  m e r c a d o  e n t r e  l a s  e c o n o m í a s  n a c i o n a l e s ”  ( D o r e m u s  P a u l :  T h e  m y th  o f  th e  g lo b a l  
c o r p o ra tio n .  P r i n c e n t o n  U n i v e r s i t y ,  P r e s s ,  1 9 9 8 ,  p . 3 ) .  D e  i g u a l  m a n e r a  p o s t u l a  l a  p e r m a n e n c i a  d e  l o s  

E s t a d o s  c o m o  b a s e  d e  s u s t e n t a c i ó n  d e  d i c h a s  e m p r e s a s  e n  o p o s i c i ó n  a  l a  t e s i s  d e  K e n i c h i  O h m a e ,  s o b r e

e l  f i n  d e l  E s t a d o  n a c i o n a l  ( E l f i n  d e lE s ta d o -n a c io n .e d ,  A n d r e s  B e l l o ,  S a n t i a g o  d e  C h i l e ,  1 9 9 5 . )
13

J .  M a y n a r d  K e y n e s :  T eo r ía  g e n e r a l de la  o cu p a c ió n , e l  in te ré s  y  e l  d in e r o . F o n d o  d e  C u l t u r a  d e

M e x i c o ,  F . C . E . ,  1 9 8 1 ,  p .  7 1 .
14

E l  p r e s i d e n t e  d e  l a  g e n e r a l  M o t o r s  C o .  r e c o n o c i ó  e n  a g o s t o  d e  1 9 9 8  e l  e x c e s o  d e  c a p a c i d a d  i n s t a l a d a  

e n  l a s  p r i n c i p a l e s  i n d u s t r i a s  n o r t e a m e r i c a n a s ;  a u t o m o t r i z ,  e l e c t r ó n i c a ,  s i d e r o m e c á n i c a ,  t o m a d o  d e :  

w w w .  c n e s p a n o l .  c o m ,  2 0 0 0 \  e c o n \ 0 3 \ 2 6 \ b o s t o n \ .

C o i n c i d i m o s  c o n  e l  c r i t e r i o  d e  q u e :  “ l a  p r e e m i n e n c i a  d e  l a  e s p e c u l a c i ó n  f i n a n c i e r a  s o b r e  l o s  

p r o c e s o s  p r o d u c t i v o s  e s  e x p r e s i ó n  d e  u n a  i n v o l u c i ó n  e n  e l  d e s a r r o l l o  e c o n ó m i c o  d e  l a  s o c i e d a d  y  u n  

r e f o r z a m i e n t o  d e l  p a r a s i t i s m o  d e l  i m p e r i a l i s m o ”  d e  R a f a e l  C e r v a n t e s  y  o t r o s  e n  

“ T r a n s n a c i o n a l i z a c i ó n  y  d e s n a c i o n a l i z a c i ó n ” , O b. c i t ., p . 1 3 3 .

C a p i t a l  f i c t i c i o  q u e  f u n c i o n a  c o m o  c a p i t a l  e n  t a n t o  s u p o n e  u n a  r e d i s t r i b u c i ó n  d e  l a  p l u s v a l í a  g l o b a l  

y  d e l  c a p i t a l  a c u m u l a d o ,  s i n  g u a r d a r  r e l a c i ó n  c o n  l a  c r e a c i ó n  d e  r i q u e z a  y  l a  g a n a n c i a  c a p i t a l i s t a .
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fondos de pensión por parte de estas, que se ha convertido en una de las formas 
más rentables de obtener ganancias por las empresas y otras instituciones, en la 
actualidad; unido al endeudamiento empresarial creciente que ha contribuido a 
levantar un enorme edificio financiero producto de las múltiples formas de desa­
rrollo del crédito y del llamado proceso de “innovación financiera”, que ha tenido 
la función de facilitadora del proceso de especulación y que ha traído como re­
sultado el crecimiento de los capitales ficticios sobre el capital directamente pro­
ductivo y una gran inestabilidad en el funcionamiento del capitalismo. El siguiente 
cuadro ofrece información para el caso de Estados Unidos.

Cuadro2
Estados Unidos, evolución de variables claves ( 1982-1998)

Variables

salarios nominales (por trabajador) 

beneficios industriales *

precio de acciones

inflación

tasa de plusvalía **

grandes empresas que recoge S&P 500

**1987-1997

Variación en % (1982-1998)

66 %

175 %

800 %

69 %

36 %

Fuente: L e f t  B u s i n e s s  O b s e r v e r .  E d ito r ia l  D .H e n w o o d . N . 7 8 ,ju ly ,1 9 9 7 ,p ,1 7 . 17

El llamado proceso de “financiarización”, resultante de la crisis de acumula­
ción del capital refuerza la dominación de las lógicas financieras sobre las pro­

E s t e  f e n ó m e n o  h a  s i d o  c o n s t a t a d o  p o r  v a r i o s  a u t o r e s ,  e n  u n o s  c a s o s  c o n  b a s e  e m p í r i c a  y  e n  o t r o s  

a d u c i e n d o  e v i d e n c i a s  e s t a d í s t i c a s ,  a s í  p o r  e j e m p l o ,  I . R a m o n e t  e n  c o n f e r e n c i a  e n  L a  H a b a n a  e x p r e s a b a  

q u e :  e l  9 5  %  d e  l a  a c t i v i d a d  e c o n ó m i c a  a c t u a l  e s  d e  t i p o  f i n a n c i e r o . E s t e  9 5  %  s o l o  e x i s t e  e n  e l  m u n d o  

v i r t u a l  d e  l a s  o r d e n e s  d e  c o m p r a  y  v e n t a ,  e n  t a n t o  s o l o  u n  5 5  d e  l a  e c o n o m í a  e s  u n a  e c o n o m í a  r e a l . ” L a  

p r o d u c c i ó n  t r a n s p o r t e  y  v e n t a s  d e  c o s a s  c o n c r e t a s  s o l o  o c u p a  e l  5 5  d e  l a  e c o n o m í a  r e a l  e l  r e s t o  s e  

r e f i e r e  s e n c i l l a m e n t e  a  l a  c o m p r a  y  v e n t a  d e  v a l o r e s  o  m o n e d a s ,  (  . . . ) ,  l a  e c o n o m í a  f i n a n c i e r a  p r e v a l e ­

c e  a m p l i a m e n t e  s o b r e  l a  e c o n o m í a  r e a l .  E l  m o v i m i e n t o  p e r p e t u o  d e  l a s  m o n e d a s  y  d e  l a s  t a s a s  d e  

i n t e r é s  a p a r e c e  c o m o  u n  g r a n  f a c t o r  d e  i n e s t a b i l i d a d ,  t a n t o  m á s  p e l i g r o s o  c u a n t o  q u e  e s  a u t ó n o m o  y  s e  

h a l l a  c a d a  v e z  m á s  d e s c o n e c t a d o  d e l  p o d e r  p o l í t i c o ”  ( C o n f e r e n c i a  e n  e l  X X  F e s t i v a l  d e l  N u e v o  C i n e  

L a t i n o a m e r i c a n o ,  C i u d a d  d e  L a  H a b a n a ,  6  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 9 8 .
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ductivas, potenciando el crecimiento de la “burbuja financiera”, con lo cual la 
vulnerabilidad del sistema se acrecienta y se exacerba su inestabilidad, el estalli­
do de las crisis financieras, etcétera. La forma de gestionar la crisis se convierte 
en un boomerang para este, en palabras de Samir Amin: “La gestión capitalista 
de la crisis consiste, por lo tanto, en buscar a ese excedente sin salida rentable 
en la expansión del sistema productivo, colocaciones financieras para evitar la 
desvalorización de los mismos”. 18

Lo anterior no niega en modo alguno que la producción material haya dejado 
de ser el fundamento del proceso de reproducción social, puesto que las fuentes 
provienen de los excedentes empresariales y de la deuda pública, pero la irracio­
nalidad del sistema corroe su propio fundamento al propiciar la especulación 
financiera como forma fundamental de su existencia agudiza y exacerba la con­
tradicción medio-fin, propia del sistema, en palabras de Marx:

El verdadero límite de la producción capitalista es el mismo capital, es el 
hecho de que, en ella, son el capital y su propia valorización lo que consti­
tuye el punto de partida y la meta, el motivo y el fin de la producción ; el 
hecho de que aquí solo es producción para el capital y no a la inversa, los 
medios de producción simples medios para ampliar cada vez más la es­
tructura del proceso de vida de la sociedad de los productores. 19

La exacerbación de las contradicciones del sistema, derivadas de la crisis de 
acumulación del capital, provocan la búsqueda de formas de respuesta, lo cual a 
nivel de las formas esenciales y de las formas superficiales concretas del siste­
ma se plasma entre otras en cambios en las formas organizativas de las empre­
sas 20 y en la adopción de “un nuevo patrón de acumulación”, basado en la ob­
tención de la “valorización del capital a nivel global”. 21

18
S a m i r  A m i n :  E l c a p ita lism o  en  la  e ra  de  la  g lo b a liza c ió n .  E d i t o r i a l  P a i d o s ,  S . A . ,  B a r c e l o n a ,  1 9 9 7 ,

p .  1 4 3 .
19

C .  M a r x :  F u n d a m e n to s  d e  la  C r it ic a  de  la  E c o n o m ía  P o lí t ic a .  T .  2 ,  ( e n  d o s  t o m o s )  E d i t o r i a l  d e

C i e n c i a s  S o c i a l e s ,  L a  H a b a n a ,  1 9 7 5 ,  p .  3 6 .
20

C o n  e l  o b j e t i v o  d e  f a c i l i t a r  l a  e n t r a d a  e n  l a s  f i n a n z a s  g l o b a l i z a d a s  s e  d e s a r r o l l a n  g r u p o s  f i n a n c i e r o s  

d e  d o m i n i o  i n d u s t r i a l  q u e  e f e c t ú a n  o p e r a c i o n e s  t r a n s n a c i o n a l e s ,  b a j o  l a  f o r m a  d e  u n a  s o c i e d a d  h o ld in g , 

l a s  c u a l e s  s e g ú n  p l a n t e a n  F .  C h e s n a i s  y  C .  S e r f a t i :  “ p a r a  n o  i n m o v i l i z a r  s u  c a p i t a l  e n  l a  p r o d u c c i ó n  b a j o  

l a  f o r m a  d e  a c u m u l a c i ó n  d e  c a p i t a l  a u t é n t i c o :  p u e d e n  c o l o c a r  s u s  c a p i t a l e s  c o m o  t í t u l o s  p ú b l i c o s ,  a  

t a s a s  a  m e n u d o  s u p e r i o r e s  y  s i e m p r e  m e n o s  r i e s g o s a s  q u e  l a s  i n v e r s i o n e s  p r o d u c t i v a s ;  p u e d e n  e s p e c u l a r

e n  l o s  m e r c a d o s  d e  c a m b i o ” . “ L a  c a r a c t e r i z a c i o n  d e l  c a p i t a l i s m o ” , e n  H e r r a m ie n ta . N .  3 ,  B S . A S .  p .  2 7 .
21

S a m i r  A m i n  : O b, c it.,  p .  1 4 9 .
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Examinaremos algunas de esas modificaciones con el análisis de las llamadas 
“empresas red”.

La empresa red
El rápido cambio económico y tecnológico, así como la creciente incertidum­

bre derivada de la dinámica de los mercados financieros conducen a la empresa 
ha cambiar su modelo de organización para adaptarse a las condiciones impre­
decibles del entorno. Este cambio parece caracterizarse —según el académico 
Manuel Castells— 22 por siete tendencias fundamentales: organización en torno 
al proceso y no a la tarea; jerarquía plana; gestión en equipo; medida de los re­
sultados por la satisfacción del cliente; recompensas basadas en los resultados 
del equipo; maximización de los contactos con los proveedores y clientes; infor­
mación, formación y retención de los empleados en todos los niveles.

En opinión de otros autores esta transformación del modelo empresarial, vi­
sible sobre todo en la década de 1990, persigue superar los límites del modelo de 
“producción escueta” 23 intentado en los años ochenta. 24

Como expresión directa de la reestructuración capitalista para superar la cri­
sis de rentabilidad de los años setenta, el modelo de ' '  producción escueta'' redu­
jo los costos, pero también perpetuó estructuras organizativas obsoletas que tení­
an su origen en la lógica del modelo de producción en serie en las condiciones de 
un control oligopolio del mercado. Ante la nueva situación creada las empresas 
trataron de dar soluciones que le permitieran dar respuesta al cambio de condi­
ciones y garantizar la obtención de altas ganancias; entre estas respuestas se 
encuentra la internacionalización de sus procesos productivos.

22
M .  C a s t e l l s :  L a  e ra  d e  la  in fo rm a c ió n :  la  s o c ia d a d  red .  V o l .  I ,  

1 9 9 7 ,  p .  2 0 0 .

A l i a n z a  E d i t o r i a l ,  S . A .  M a d r i d ,

E s t e  m o d e l o  s e  b a s a b a  e n  e l  a h o r r o  d e  m a n o  d e  o b r a  c o n  u n a  c o m b i n a c i ó n  d e  a u t o m a t i z a c i ó n ,  c o n ­

t r o l  i n f o r m a t i z a d o  d e l  t r a b a j a d o r ,  t r a b a j o  s u b c o n t r a t a d o  y  r e d u c c i ó n  d e  l a  p r o d u c c i ó n  . E n  s u  m a n i f e s t a ­

c i ó n  m á s  e x t r e m a  c r e ó  l o  q u e  s e  h a  d e n o m i n a d o  l a  “ c o m p a ñ í a  h u e c a ” , e s  d e c i r ,  u n a  e m p r e s a  e s p e c i a l i ­

z a d a  e n  l a  i n t e r m e d i a c i ó n  e n t r e  l a  f i n a n c i a c i ó n ,  l a  p r o d u c c i ó n  y  l a s  v e n t a s  a l  m e r c a d o  e n  v i r t u d  d e  u n a  

m a r c a  c o m e r c i a l  p r e s t i g i o s a  o  u n a  i m a g e n  c o m e r c i a l ,  a l  r e s p e c t o  p u e d e n  c o n s u l t a r s e  d e  B e n j a m i n  

C o r i a t :  E l  ta lle r  y  e l c r o n o m e tro . E n s a y o  so b r e  e l  fo r d is m o  y  la  p r o d u c c ió n  en  m a sa  en  la  e r a  d e  la  
e lec tró n ica .  C a p .  I I ,  E d i t o r i a l  S i g l o X X I ,  M a d r i d ,  1 9 9 2  y  d e  S t e p h e n  H .  H y m e r :  L a  c o m p a ñ ía  m u l t in a ­
c io n a l. U n e n fo q u e  ra d ic a l.  E d i c i o n e s  H .  B l u m e ,  1 9 8 2 ,  p p .  6 3 - 7 9 .
24

V e r  d e  X o a q u i n  F e r n a n d e z  L e i c e a g a :  “ E l  i m p a c t o  d e  l a s  m u l t i n a c i o n a l e s  e n  l a s  e c o n o m í a s  d e  a c o g i ­

d a ” , U n i v e r s i d a d  d e  S a n t i a g o  d e  C o m p o s t e l a ,  1 9 9 8 ,  c a p .  1 .
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La experiencia sobre todo de empresas multinacionales japonesas y estadou­
nidenses muestra que el proceso de internacionalización de la actividad empresa­
rial ha seguido tres estrategias diferentes.

La primera y más tradicional alude a una estrategia de mercado multinacional 
para que las empresas inviertan fuera de su plataforma nacional.

La segunda apunta al mercado global y organiza diferentes funciones 
empresariales en distintos emplazamientos, que se integran dentro de una 
estrategia global articulada.

La tercera característica de un nivel económico y tecnológico más avanzado, 
se basa en redes transnacionales.25 Al utilizarla las empresas se relacionan 
con diversos mercados nacionales por una parte, mientras que por la otra, existe 
un intercambio de información entre esos diversos mercados .En lugar de con­
trolarlos desde el exterior las compañías tratan de integrar sus cuotas de merca­
dos y su información sobre estos, cruzando las fronteras. Por lo tanto, en la anti­
gua estrategia, la inversión directa extranjera pretendía hacerse con el control.

La estrategia más reciente indica hacia la construcción de un conjunto de re­
laciones entre las compañías situadas en diferentes entornos institucionales. La 
competencia internacional tiene muy en cuenta la ’’información sobre el terreno” 
de cada mercado, por lo cual el diseño de la estrategia se convierte en factor 
crucial de la lucha competitiva, la información proveniente de un tiempo y espa­
cios específicos.

Las principales formas organizativas de las empresas están relacionadas con 
las potencialidades que ofrece el nuevo paradigma tecnológico26, sustentado en 
la información y la interconexión con los abastecedores y el mercado, lo nuevo 
es que las empresas se integran en redes o se transforman ellas mismas en las 
llamadas “EMPRESAS RED”.

Hasta donde hemos podido seguir el origen del término, encontramos que es 
introducido por el académico español Manuel Castells, para definir como empre­
sa red:

aquella forma específica de empresa cuyo sistema de medios está consti­
tuido por la intersección de segmentos autónomos de sistemas de fines.

2 5
J . J .  C e b r i a n :  O b. c i t ,  p .  5 4 .

2 6  S o b r e  e l  p a r a d i g m a  t e c n o l ó g i c o  p u e d e  v e r s e  e l  t r a b a j o  d e  C a r l o t a  P e r e z :  “ C a m b i o  t é c n i c o ,  r e e s t r u c ­

t u r a c i ó n  c o m p e t i t i v a  y  r e f o r m a  i n s t i t u c i o n a l  e n  l o s  p a í s e s  e n  d e s a r r o l l o ” , e n  T rim e s tre  E c o n ó m ic o .  N .  

2 3 3 ,  1 9 9 2 ,  p . 5 2 .
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Por lo tanto, los componentes de la red son tanto autónomos como depen­
dientes frente a ella y pueden ser partes de otras redes y por ello, de otros 
sistemas de recursos dirigidos a otros objetivos. El valor de la red depen­
derá de dos atributos fundamentales: su capacidad de conexión, es decir, 
su capacidad estructural de comunicación libre de ruidos entre sus com­
ponentes; y su consistencia, esto es, el grado hasta el cual se comparten 
intereses entre los fines de la red y sus componentes. 27

Esta estructura transnacional hace que las empresas pequeñas y medianas 
que se vinculen con empresas mayores, formando redes, sean capaces de inno­
var y adaptarse sin cesar. En opinión de Castells, la unidad operativa actual 
es el proyecto empresarial, representado por una red 28, y no las empresas 
concretas o grupos de empresas.

La red que posea los niveles de información y recursos adecuados podrá ser 
más exitosa que las redes fragmentarias y descentralizadas, si son capaces de 
combinar adecuadamente la adaptabilidad y la flexibilidad, lo primordial es que 
sea capaz de identificar y resolver rápidamente los problemas, por tanto sus 
ganancias no dependerán del volumen de su producción, sino de los descubri­
mientos en cuanto a nuevas formas de resolver necesidades. 29

En la formación de redes se hace necesario distinguir la formación de redes 
de subcontratación que giran en torno a grandes empresas, de la formación de 
redes horizontales de empresas pequeñas y medianas. Las empresas globales 
poseen muchas posibilidades de financiación con el crecimiento de los mercados 
internacionales, y utilizan como fuente de financiamiento la subcontratación in­
ternacional y la cesión de licencias, entre otras.

Otro elemento a considerar es que la participación de los trabajadores en el 
proceso de producción, en estas redes, no “se reduce necesariamente al modelo 27 28 *

27
M a n u e l  C a s t e l l s :  O b. c it.,  p .  1 9 3 .

28
M a n u e l  C a s t e l l s :  E l  im p a c to  d e  la s  n u e v a s  te c n o lo g ía s  en  la  E c o n o m ía  In te r n a c io n a l. Im p lic a c io ­

n e s  p a r a  la  e c o n o m ía  e s p a ñ o la . A l i a n z a  E d i t o r i a l ,  S . A . M a d r i d ,  1 9 9 9 ,  p  5 7 .

E n  o p i n i ó n  d e  R o b e r t  R ú c h  d e  l o  q u e  s e  t r a t a  e s  d e  l a  c a p a c i d a d  q u e  s e  t e n g a  p a r a  i d e n t i f i c a r  y  

r e s o l v e r  p r o b l e m a s :  “  ( . . . )  q u e  c o m b i n e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  t é c n i c o  c o n  e l  c o n o c i m i e n t o  d e l  m e r c a d o ,  

b e n d e c i d o s  p o r  e l  i n g e n i o  e s t r a t é g i c o  y  f i n a n c i e r o  . T o d o  e l  r e s t o ,  e n t r e  e l l o s  l a s  p i e z a s  s t a n d a r i z a d a s ,  

p u e d e n  c o n s e g u i r s e  c u a n d o  s e a  n e c e s a r i o  . O f i c i n a s  ( . . . )  p u e d e n  s e r  a r r e n d a d o s ,  l o  m i s m o  o c u r r e  c o n  l o s  

e q u i p a m i e n t o s  s t a n d a r d  ( . . . ) ,  s e c r e t a r i a s (  . . )  y  t r a b a j a d o r e s  d e  p r o d u c c i ó n  r u t i n a r i a ,  p u e d e n  s e r  c o n t r a ­

t a d o s  t e m p o r a l m e n t e ” . V e r  E l  tra b a jo  de  la s  n a c io n es .  B s  A s ,  J a v i e r  V e r g a r a ,  E d i t o r ,  1 9 9 2 ,  p .  7 9 .
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japonés basado en el kanban y el control de calidad total” 30, sino que las empre­
sas occidentales han tomado algunos elementos de este, a partir de los cuales se 
han instrumentando cambios en la organización empresarial que den respuesta a 
las nuevas exigencias que estas tienen ante si.31 Las diversas modalidades de la 
transformación organizativa en curso, interactúan entre sí, se influyen mutua­
mente, formando dimensiones diferentes de un proceso fundamental: el proceso 
de desintegración del modelo organizativo de las burocracias racionales vertica­
les, característico de las grandes empresas en las condiciones de una producción 
en serie y mercados oligopólicos. 32

El tcyotismo, 33 por ejemplo, es un modelo de transición —considerado a veces como un 
‘úuevo modo de producción”— 34 entre la producción en serie estandarizada y una organización 
del trabajo más eficiente, caracterizada por la introducción de las prácticas de adiestramiento, así 
como por la participación de los trabajadores y proveedores en un modelo industrial basado en la 
cadena de montaje.

A nuestro juicio, el resultado de los principales cambios organizativos de las 
dos últimas décadas del siglo no es un nuevo “modo de producción”, sino la crisis

30
J o r d i  B o r j a  y  M a n u e l  C a s t e l l s :  L o c a l  y  g lo b a l. L a  g e s t ió n  d e  la s  c iu d a d e s  en  la  e ra  d e  la  I n fo r m a ­

c ió n .  E d i t o r i a l  T a u r u s ,  P e n s a m i e n t o  E s p a ñ a ,  1 9 9 7 .

31
S e g ú n  e l  e c o n o m i s t a  n o r t e a m e r i c a n o  J .  R i f k i n  l a s  e m p r e s a s  o c c i d e n t a l e s  t o m a n  a l g u n o s  e l e m e n t o s  

d e l  m o d e l o  j a p o n é s ,  “ p a r a  i n t r o d u c i r  c a m b i o s  e n  l a  o r g a n i z a c i ó n  e m p r e s a r i a l  p a r a  a c o m o d a r s e  a  l a s  

n u e v a s  t e c n o l o g i a s .  B a j o  e l  a m p l i o  m a n t o  d e  l a  r e i n g e n i e r í a ,  l a s  e m p r e s a s  a c h a t a n  l a s  t r a d i c i o n a l e s  

p i r á m i d e s  o r g a n i z a t i v a s  y  t r a n s f i e r e n  c a d a  v e z  m á s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  e n  l a  t o m a  d e  d e c i s i o n e s  a  l a s  

r e d e s  y  a  l o s  e q u i p o s ” , e n  E l  f i n  d e  tra b a jo  .N u e v a s  te c n o lo g ía s  c o n tr a  p u e s to s  d e  tra b a jo  : e l  n a c i­

m ie n to  d e  u n a  n u e v a  e r a . E d i t o r i a l  P a i d o s ,  B a r c e l o n a ,  1 9 9 6 ,  p p .  1 3 0 - 1 3 1 .
32

S i  b i e n  e n  e l  m o d e l o  a n t e r i o r  e x i s t í a n  n u m e r o s a s  f o r m a s  i n t e r m e d i a s  d e  c o n t r o l ,  e n  e s t e  e s  c a r a c t e ­

r í s t i c o  l a  d e s c e n t r a l i z a c i ó n  e n  l a  t o m a  d e  d e c i s i o n e s ,  e n  o p i n i ó n  d e  C a r l o t a  P e r e s :  “ e l  p a t r ó n  o r g a n i z a ­

t i v o  e m e r g e n t e  r e c h a z a  l a s  p i r á m i d e s  d e l  p a s a d o ,  c a d a  v e z  m á s  e l e v a d a s  y  c o m p l e j a s ,  y  f a v o r e c e  l a s  

e s t r u c t u r a s  d e s c e n t r a l i z a d a s  y  a c h a t a d a s ” ( C a r l o s  P é r e z :  O b. c i t ., p .  7 0 ) .
33

E n  n u e s t r a  o p i n i ó n  r e s u l t a  i r r e l e v a n t e  p o n e r  e n  t e l a  d e  j u i c i o ,  s i  e n  u n  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  d e t e r m i ­

n a d o  l a  F o r d  m o t o r  C o . ,  e n c o n t r ó  a  t r a v é s  d e  l a  p r o d u c c i ó n  e n  s e r i e  u n  m é t o d o  p a r a  o b t e n e r  u n a  

m a y o r  c u o t a  d e  p l u s v a l í a ,  e n  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  u n  m e r c a d o  e n  e x p a n s i ó n ,  o  s i  f u e  l a  f i r m a  j a p o n e s a  

T o y o t a ,  l a  p i o n e r a  e n  a d a p t a r  l o s  m é t o d o s  d e  p r o d u c c i ó n  f l e x i b l e ,  e n  r e s p u e s t a  a  u n  m e r c a d o  d e p r i m i ­

d o .  A l  r e s p e c t o  s e  p u e d e n  c o n s u l t a r  l o s  s i g u i e n t e s  t r a b a j o s ; C a r l H . - A . D a s s b a c h :  “ T h e  J a p a n e s e  W o r l d  o f  

w o r k  a n d  n o r t h  A m e r i c a n  F a c t o r i e s ” , e n  C ritic a l S o c io lo g y .  N .  1 ,  v o l . 2 0 ,  1 9 9 4 ;  y  d e  J . J .  C a s t i l l o :  “ ¿  

D e  q u e  p o s f o r d i s m o  m e  h a b l a s ?  M á s  s o b r e  r e o r g a n i z a c i ó n  p r o d u c t i v a  y  o r g a n i z a c i ó n  d e l  t r a b a j o ” , e n  

S o c io lo g ía  d e l T r a b a jo . N .  2 1 ,  1 9 9 4 ;  y  A  la  b ú sq u e d a  d e l tra b a jo  p e r d id o .  T e c n o s ,  M a d r i d ,  1 9 9 9 .

34
H e i d i  G o t i f r i e d :  “ D e v e l o p i n g  N e o  f o r d i s m . a  c o m p a r a t i v e  P e r s p e c t i v e ” , e n  C ritica l S o c io lo g y .  N .  3 .  

V o l .  2 1 ,  1 9 9 5 ,  p .  1 8 .
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de un modelo antiguo, poderoso pero excesivamente rígido asociado con la gran 
empresa vertical y con el control oligopólico de los mercados.

La convergencia entre los requerimientos organizativos y el cambio tecnoló­
gico ha determinado que la interconexión sea la forma por excelencia de relacio­
narse las empresas, en la economía global, la competencia gira en torno a la 
interconexión35, pero en la realidad existen muchas limitantes para que se pro­
duzca esa interconexión.

Las barreras para entrar en las industrias más avanzadas, como la electróni­
ca o los automóviles, han adquirido una altura insospechada, haciendo que sea 
extremadamente difícil para los nuevos competidores tener acceso al mercado 
por sí mismos e incluso obstaculizando la capacidad de las grandes empresas 
para iniciar nuevas líneas de producción o innovar sus procesos de acuerdo con 
el ritmo de cambio tecnológico. 36

La “colaboración e interconexión” 37 ofrecen la posibilidad de compartir cos­
tos y riesgos, así como de estar al día de la información que se renueva constan­
temente. Pero las redes también actúan como guardianes. Fuera de ellas la su­
pervivencia se hace cada vez más difícil, acceder a ellas también es difícil, las 
redes operan como un club altamente selectivo, la entrada a ellas no es por “invi­
tación”, sino por cooptación. Este elemento es de la mayor importancia para 
desentrañar la verdadera naturaleza de esas empresas red. La participación de 
esta está condicionada en gran medida por el lugar y el papel que ocupan las 
diferentes empresas, en correspondencia con el rol que desempeñan sus países 
en la División Capitalista Internacional del Trabajo. 38 Los países subdesarrolla­

3 5
E l  t é r m i n o  i n t e r c o n e x i ó n  r e s u l t a  a b s t r a c t o ,  p r e s u p o n e  u n a  i g u a l d a d  e n t r e  l a s  p a r t e s ,  s i n  e m b a r g o  e n  

e l  c a s o  d e  p a í s e s  s u b d e s a r r o l l a d o s  e s t a  s u p u e s t a  i n t e r c o n e x i ó n ,  v i s t a  e n  e l  o r d e n  t é c n i c o ,  e n c u b r e  u n a  

r e l a c i ó n  d e  d e p e n d e n c i a  p r o d u c t i v a ,  c o m e r c i a l ,  t e c n o l o g í a  y  f i n a n c i e r a . ,  p u e s t o  q u e  e x i s t e  u n a  m a r c a d a  

d i f e r e n c i a  e n  l a  p a r t i c i p a c i ó n  e n  l a  r e d  d e  l a s  e m p r e s a s  d e  l o s  p a í s e s  c a p i t a l i s t a s  d e s a r r o l l a d o s  y  l o s  

s u b d e s a r r o l l a d o s .

3 6  S e g ú n  d a t o s  d e  l a  U N T A C D  L a  p r o p o r c i ó n  d e  l a  p r o d u c c i ó n  i n t e r n a c i o n a l i z a d a ,  e n  e l  P I B  m u n d i a l  

s e  c a l c u l a  e n  1 9 9 8  e n  u n  6  % ,  e n  1 9 9 7  e l  v o l u m e n  d e  n e g o c i o s  d e  l a s  2 8 0  0 0 0  f i l i a l e s  a d s c r i t a s  a  l a s  4 4  

0 0 0 E M  s u p e r ó  l o s  7  0 0 0  b i l l o n e s  d e  d ó l a r e s ,  l o  q u e  s i g n i f i c ó  u n  2 0  %  m á s  q u e  e l  c o m e r c i o  d e  b i e n e s  y  

s e r v i c i o s .

R o b e r t  R e i c h ,  u t i l i z a  e l  t é r m i n o  d e  t r a m a  o  r e d  g l o b a l ,  p l a n t e a  q u e :  “  L a  e m p r e s a  e j e  n o  e s  y a  m á s  

u n a  g r a n  e m p r e s a ,  p e r o  t a m p o c o  e s  u n a  c o l e c c i ó n  d e  p e q u e ñ a s  e m p r e s a s .  E s  o t r a  c o s a  u n a  e m p r e s a  r e d  

(  . . . )  N o  h a y  u n a  d e n t r o  y  u n a  f u e r a  d e  l a  c o r p o r a c i ó n ,  s i n o  s o l o  d i f e r e n t e s  d i s t a n c i a s  d e  s u  c e n t r o

e s t r a t é g i c o ” , Ob. c it.,  p p .  9 5 - 9 6 .
38

S u m a m e n t e  i l u s t r a t i v o  r e s u l t a  e l  c a s o  d e  M é x i c o ,  e l  c u a l  c o m o  r e s u l t a d o  d e l  t r a t a d o  d e  l i b r e  c o m e r ­

c i o  c o n  E s t a d o s  U n i d o s  y  C a n a d á  p r e s e n t a  u n a  c r e c i e n t e  c o n c e n t r a c i ó n  d e  s u s  r e l a c i o n e s  c o n  l o s  E E
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dos participan en ella como suministradores de materias primas o con produccio­
nes de bajo valor agregado, o simplemente como ensambladores, en procesos 
cercanos a las maquilas.

En las condiciones de rápido cambio tecnológico, las redes, no las firmas, se 
han convertido en la unidad de operación real. Esto quiere decir que los compo­
nentes de la red son tanto autónomos como dependientes frente a ella 39 y pue­
den ser partes de otras redes y por ello, de otros sistemas de recursos dirigidos a 
otros objetivos.

La empresa red es considerada “ la forma organizativa de la nueva economía 
global”, en tanto ellas son capaces de generar conocimiento y procesar informa­
ción con eficacia; de adaptarse a la geometría variable de la economía global; de 
ser lo bastante flexible como para cambiar sus medios con tanta rapidez como 
cambian los fines, bajo el impacto del cambio tecnológico e institucional; y de innovar, 
cuando la innovación se ha convertido en un elemento clave de la competencia. En este sentido 
la empresa red materializa la cultura de la economía global; transforma señales en bienes me­
diante el procesamiento del conocimiento. 40

En nuestra opinión habría que agregar que esta forma organizativa responde 
al nivel presente de desarrollo de las fuerzas productivas que en su forma capita­
lista responde a un peldaño cualitativamente nuevo de internacionalización de las 
relaciones capitalistas de producción; en el cual es el capital financiero el ele­
mento rector, y que moldea el proceso de reproducción del capital a nivel global 
en función de sus intereses, dado el alto grado de selectividad de estas, ya que 
prefieren las regiones con un importante potencial de crecimiento, cierta estabili­
dad política y con aparatos estatales eficientes.

La mayor parte de la actividad económica en las principales industrias se or­
ganiza en torno a cinco tipos de redes (siendo la electrónica y los automóviles las 
industrias más avanzadas en cuanto a difusión de su modelo organizativo). Estos 
cinco tipos son:

U U .  D e  e s e  p a í s  p r o v i e n e  e l  7 4  %  d e  l a s  i m p o r t a c i o n e s  q u e  h a c e  M é x i c o  y  h a c i a  a l l á  s e  d i r i g e  e l  8 9  %  

d e  s u s  e x p o r t a c i o n e s ,  e f e c t u a d a s  c a s i  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  u n a s  3 0 0  e m p r e s a s  u n i d a s  a  m a q u i l a d o r a s .  

E s a s  3 0 0  e m p r e s a s ,  u n i d a s  a  l a s  m a q u i l a d o r a s  r e a l i z a n  e l  9 6  %  d e  l a s  e x p o r t a c i o n e s ,  s i e n d o  l a  m a y o r í a  

d e  e l l a s  d e  p r o p i e d a d  n o r t e a m e r i c a n a ,  y  l o  q u e  h a c e n  e s  c o m e r c i o  i n t r a f i r m a .  D e  c a d a  d ó l a r  d e  e x p o r ­

t a c i o n e s  i n d u s t r i a l e s  d e  e s e  p a í s  h a c i a  E E  U U  s o l o  h a y  1 8  c e n t a v o s  d e  c o m p o n e n t e s  m e x i c a n o s ;  e n  e l  

c a s o  d e  l a s  m a q u i l a d o r a s  e s t a s  “ e x p o r t a n ”  u n o s  5 0  m i l  m i l l o n e s  d e  d ó l a r e s ,  p e r o  e n  e l l o s  e l  c o m p o n e n ­

t e  n a c i o n a l  d e  i n s u m o s  e s  d e  2  c e n t a v o s  p o r  c a d a  d ó l a r  e x p o r t a d o ;  t o m a d o  d e  “  A m é r i c a  L a t i n a  y  e l

C a r i b e  f r e n t e  a l  A L C A ” , d o c u m e n t o  d e  t r a b a j o ;  C I E M ,  a b r i l  d e  2 0 0 0 ,  p ,  1 1 .
39

E s p e c i a l m e n t e  e n  e l  c a s o  d e  l o s  p a í s e s  s u b d e s a r r o l l a d o s  u n  e j e m p l o  e s  s i n  l u g a r  a  d u d a s  l a s  e m p r e s a s

m a q u i l a d o r a s  e n  M é x i c o .
40

M . C a s t e l l s :  L a  e ra  d e  la  in fo rm a c ió n , la  s o c ie d a d  rea l,  p .  1 9 6 .

92



• Las redes de proveedores, definidas para incluir acuerdos de subcontrata­
ción, manufactura de equipo original y manufactura de diseño original en­
tre un cliente y sus proveedores de insumos intermedios de producción.

• Las redes de productores, definidas para incluir todos los acuerdos de co­
producción que permiten a los productores en competencia unir sus capa­
cidades de producción y sus recursos humanos y financieros para ampliar 
su cartera de productos y su cobertura geográfica.

• Las redes de clientes definidas como la previsión de vínculos entre las 
compañías fabricantes y los distribuidores, los canales de mercado, los re­
vendedores de valor añadido y los usuarios finales, ya sean en los 
principales mercados de exportación o en los internos.

• Las coaliciones de normalización, iniciadas por los fijadores potenciales de 
las normas globales con el propósito explícito de encerrar cuantas más fir­
mas sean posibles en su producto patentado o normas de interfaz.

• Las redes de cooperación tecnológica, que facilitan la adquisición del d- 
seño de un producto y la tecnología de producción, que permiten una pro­
ducción y proceso de desarrollo conjuntos y que se comparta el conoci­
miento científico genérico y el I+D.

La formación de estas redes no implica la desaparición de la empresa multi­
nacional 41 sino que establece una compleja interrelación entre ambas. Las redes 
se concentran alrededor de una empresa multinacional 42 importante o se forman

E n  o p i n i ó n  d e  I . R a m o n e t  l a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c i o n a l e s  h a n  s i d o  r e e m p l a z a d a s  p o r  e m p r e s a s  g l o b a ­

l e s ,  q u e  c a r e c e n  d e  “ . . . c e n t r o ,  o r g a n i s m o ,  c u e r p o  y  c o r a z ó n ,  ( . . . )  s e  a r t i c u l a  o b e d e c i e n d o  a  d o s  v a r i a b l e s  

c l a v e s :  r e n t a b i l i d a d  y  p r o d u c t i v i d a d .  A s í  u n a  e m p r e s a  f r a n c e s a  p u e d e  f i n a n c i a r s e  e n  S u i z a ,  i n s t a l a r  s u s  

c e n t r o s  d e  i n v e s t i g a c i ó n  e n  A l e m a n i a ,  c o m p r a r  s u s  m a q u i n a s  e n  C o r e a  d e l  S u r  ( . . . )  v e n d e r  e n  E s t a d o s  

U n i d o s  y  t e n e r  s o c i e d a d e s  d e  c a p i t a l  m i x t o  e n  P o l o n i a ,  M a r r u e c o s  y  M é x i c o ” . U n m u n d o  s in  ru m b o .
E d i t o r i a l  D e b a t e ,  M a d r i d ,  1 9 9 7 ,  p .  6 4 .
42

E n  l a  l i t e r a t u r a  n o  e x i s t e  c o n s e n s o  s o b r e  q u é  e s  u n a  e m p r e s a  m u l t i n a c i o n a l ;  a l g u n o s  a u t o r e s  d i s t i n ­

g u e n  e n t r e  m u l t i  y  t r a n s n a c i o n a l ;  l o  q u e  a p u n t a  a l  h e c h o  d e  q u e  e x i s t e  u n a  o s c i l a c i ó n  c o n c e p t u a l  q u e  e n  

p a r t e  r e s p o n d e  a  l a s  d i s t i n t a s  f o r m a s  q u e  a d o p t a  e l  f e n ó m e n o  a n a l i z a d o .  D o s  c r i t e r i o s  h a n  s i d o  m á s  

u t i l i z a d o s  p a r a  a c o t a r  e l  f e n ó m e n o  m u l t i n a c i o n a l :  l a  e x i s t e n c i a  d e  a c t i v i d a d e s  e n  m á s  d e  u n  p a í s  y  e l  

f u n c i o n a m i e n t o  c o o r d i n a d o r  d e  e s t a s ,  p o r  e x i s t i r  d e r e c h o s  d e  p r o p i e d a d  c o m u n e s  a  t o d a s  e l l a s  . O t r o s  

a u t o r e s  p r e f i e r e n  l a  u t i l i z a c i ó n  d e  e l e m e n t o s  s u b j e t i v o s ,  c o m o  l a  p e r s p e c t i v a  m u n d i a l  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  

d e  l a  f i r m a  o  l a  i n e x i s t e n c i a  d e  s e s g o s  n a c i o n a l i s t a s  e n  l a  a d o p c i ó n  d e  d e c i s i o n e s .  U n  c r i t e r i o  b a s t a n t e  

g e n e r a l i z a d o  e s  e l  d e  c o n s i d e r a r  q u e  u n a  m u l t i n a c i o n a l  e s  a q u e l l a  e m p r e s a  q u e  o p e r a  o  c o n t r o l a  u n i d a d e s  

d e  p r o d u c c i ó n  e n  m á s  d e  u n  p a í s .  V e r  X o a q u i n  F e r n a n d e z  L e i c e a g a :  Ob. c it.,  p .  1 7 .
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en virtud de las alianzas y la colaboración entre esas empresas43. Existen redes 
de colaboración de empresas medianas y pequeñas (por ejemplo, en Italia y en el 
este asiático) pero desempeñan un papel secundario en la economía global, al 
menos en las industrias clave. En el caso de las empresas latinoamericanas al 
integrarse en las redes generalmente participan como suministradores de com­
ponentes, o de productos de bajo valor agregado (no nos referimos a las grandes 
empresas transnacionales norteamericanas, ni a las que participan en conglome­
rados con capital extranjero), por lo que se logra un escaso efecto de arrastre 
hacia las economías internas.

Sin embargo, las empresas multinacionales —alrededor de las cuales se 
articulan las redes— siguen dependiendo mucho de sus bases nacionales. 44 * De 
las dieciocho corporaciones mundiales mayores, cuyo patrimonio supera los 
sesenta mil millones de dólares, diez corresponden a empresas cuyas casas 
matrices se encuentran en Estados Unidos, entre las que se encuentran la 
General Motors, la Coca Cola, la Exxon, la At & T, la Phillip Morris y la Merk.
45

Para el caso de América Latina en 1996 las cien mayores empresas indus­
triales registraron ventas conjuntas por 163,8 mil millones de dólares que repre­
sentó el 29 % de las ventas de las quinientas mayores (568 mil millones de dóla­
res). Sin embargo, si se compara con la información ofrecida por la revista 
Fortune en su publicación sobre las quinientas mayores empresas globales, se 
aprecia que el total de las ventas de las cien mayores industrias nacionales y 
extranjeras, en ese mismo año, era menor que los ingresos de la mayor empresa

43
E x i s t e  c o n f u s i ó n  e n t r e  d e s c e n t r a l i z a c i ó n  y  d e s c o n c e n t r a c i ó n  d e  l a s  p l a n t a s  p r o d u c t i v a s  y  d e s c o n ­

c e n t r a c i ó n  d e  l a  p r o p i e d a d  y  e l  p o d e r .  A s í  p o r  e j e m p l o  e n  1 9 9 8  l a  c a s a  m a t r i z  d e  m á s  d e l  9 9 , 5  %  d e  

l a s  E T  s e  u b i c a b a  e n  l o s  v e i n t i c u a t r o  p a í s e s  q u e  i n t e g r a n  l a  O C D E ,  (U n ite d N a tio n s  W o r ld In v e s tm e n t  
R e p o r t  1 9 9 9 ,  F o r e i n g  D i r e c t  I n v e s t m e n t  a n d  t h e  C h a l l a n g e  o f  D e v e l o p m e n t ,  

w w w . I N D U S T R Y W E E K . c o m  )
44

E x i s t e  u n a  a m p l i a  p o l é m i c a  a c e r c a  d e  l a  r e l a c i ó n  e n t r e  l a s  m u l t i n a c i o n a l e s  y  l a s  e m p r e s a s  r e d :  p a r a  

R .  R e i c h ,  l a  e m p r e s a  r e d ,  t i e n e  u n  c a r á c t e r  t r a n s n a c i o n a l ,  g l o b a l ,  a  d i f e r e n c i a  d e  l a s  m u l t i n a c i o n a l e s  
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t i e n e n  u n  c r i t e r i o  u n á n i m e  p a r a  l a s  e m p r e s a s  m u l t i n a c i o n a l e s  e  i n d i s t i n t a m e n t e  l a s  i d e n t i f i c a n  c o m o  
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( c i t a d o  p o r  C h e s n a y :  O b. c it.,  p p .  9 8 - 9 9 ) .
45
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a nivel mundial, la General Motors, ascendentes a 168,4 mil millones de dólares
46en ese año.

De esta manera son las empresas multinacionales las que poseen la riqueza y 
la tecnología global, ya que la mayoría de las redes están estructuradas a su 
alrededor. Pero, al mismo tiempo, se diferencian en su interior en redes descen­
tralizadas y dependen en el exterior de sus miembros en una estructura compleja 
y cambiante de redes entrelazadas. 46 47

Cada uno de los componentes de esas redes, internos o externos, está incor­
porado a entornos culturales / institucionales específicos (nacionales, regionales, 
locales) que las afectan en diferentes grados. En general las redes son asimétri­
cas, pero cada elemento particular apenas puede sobrevivir por sí mismo o im­
poner su dictado, especialmente si sus bases nacionales provienen de los países 
subdesarrollados.

El papel protagónico de la red en la lucha competitiva está vinculado a dos 
factores: la globalización de los mercados y los insumos; y el cambio tecnológico 
que acelera la obsolescencia de los equipos y obliga a las firmas a mantenerse 
constantemente al día en información sobre productos y procesos. Esto significa 
que la “colaboración” no es solo un medio de compartir costos y recursos, sino 
también un medio de asegurarse contra los efectos indeseados de una decisión 
tecnológica desacertada: las consecuencias de tal decisión también serán sufri­
das por los competidores, ya que las redes son ubicuas y están entrelazadas, y 
por tanto posibilitan establecer nuevas formas de dependencia a los miembros 
con menor nivel de desarrollo de estas.

La globalización de la compañía la disuelve en una “telaraña de redes multi- 
direccionales” 48, que se convierte en la unidad operativa real. El aumento de los 
costos de transacción, debido a la complejidad tecnológica añadida, no da como 
resultado su incorporación, sino su exteriorización y la distribución de los costos 
por toda la red. Esto posibilita a las EM aprovechar las ventajas que se derivan 
de las políticas de apertura de las economías para atraer a la inversión extranje­
ra, aprovechar los paraísos fiscales etcétera.

La empresa red, como forma de organización empresarial esta floreciendo en 
varios contextos institucionales/ culturales en Europa y Estados Unidos. La ar­

46
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quitectura y composición de las redes empresariales que se están formando por 
todo el mundo resultan influidas por las características nacionales de las socie­
dades en las que se insertan. 49

Así por ejemplo, el contenido y las estrategias de las firmas electrónicas eu­
ropeas dependen en gran medida de las políticas de la Unión Europea, referentes 
a la reducción de su dependencia tecnológica de Japón y los Estados Unidos. 
Otras están dictadas por imperativos tecnológicos, como es el caso de la alianza 
de Siemens con IBM y Toshiba en microelectrónica.

En los Estados Unidos la formación de redes de alta tecnología en torno a los 
programas de defensa es una característica institucional de su industria, que 
tiende a excluir la participación extranjera.

Esto quiere decir que la empresa red es cada vez más internacional y su con­
ducta será el resultado de la interacción de la estrategia global de la red y los 
intereses de raíces nacionales / regionales de sus componentes, en los cuales 
prevalecen los intereses del capital transnacional, “ cuya forma dominante y 
cuyo sujeto es el monopolio transnacional personalizado en la nueva oligarquía,la 
burguesía financiera transnacional”. 50

Coincido con el criterio de que: “La empresa red desarrolla una nueva diná­
mica de capitales, cuya lógica no obedece a la incorporación o absorción de los 
circuitos nacionales, sino de un acoplamiento de procesos productivos y de tra­
bajo que operan internacionalmente al depender de un capital transnacionaliza­
do”, 51 de ahí que los actores del proceso de globalización, en lugar de los esta­
dos nacionales, sean las empresas transnacionales ( independientemente de la 
forma organizativa que adopten). 52
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La empresa red a través de la producción flexible y la relocalización industrial 
provoca una transformación de la cooperación en la División Social del Trabajo, 
a nivel de empresa, brigada y puesto de trabajo (proceso al que se ha dado en 
llamar reconversión o modernización industrial),53 En el nuevo contexto econó­
mico emerge une redifinición de las relaciones de producción en que las redes 
horizontales de las actividades sustituyen a las relaciones verticales estables de 
la producción. Desde el punto de vista de la historia del trabajo, de la evolución 
de los sistemas de producción y de las fuerzas productivas y sus actoras, se 
confirma la agudización de los conflictos de clase, en particular los concernientes 
al contenido y a la apropiación del trabajo asalariado.

53
J .  E s t a f a n i a :  C o n tr a  e l  p e n s a m ie n to  ún ico .  T a u r u s ,  M a d r i d ,  1 9 9 8 ,  p  1 0 3 .

97



Bibliografía

Alemay de la Rosa, L.: El sistema Japonés. Cámara Oficial de Comercio, In­
dustria y Navegación, Barcelona, 1991.

Alvarez de Sotomayor Reina, C.: “Gobernabilidad y mundialización”, en Revista 
INET. N° 3, noviembre, 1997.

Alvarez de Sotomayor Reina, C.: “Gobernabilidad y Mundialización”, en Temas. 
Año VI, n° 16, diciembre, 1999.

Amin. S.: El capitalismo en la era de la globalización. Piados, Barcelona, 
1997.

Ballarín, E., Canales, J. y Fernandez, P.: Fusiones y  adquisiciones de empre­
sas. Un enfoque integrador. Alianza Editorial, Madrid, 1994.

Castells M.: El impacto de las nuevas tecnologías en la economía interna­
cional. Implicaciones para la economía española. Instituto de Estu­
dios de Prospectiva, Orense, 1990.

Castells M.: La era de la información. Vol. 1 y Vol. 2, Alianza Editorial, Ma­
drid, 1997.

Castillo, J. J.: “¿De qué posfordismo me hablas? Más sobre reorganización pro­
ductiva y organización del trabajo”, en Sociología del Trabajo. N° 21, 
1994.

Castillo, J. J.: A la búsqueda del trabajo perdido. Tecnos, Madrid, 1999.
Castro Ruz, F.: Capitalismo Actual. Características y  contradicciones, neo­

liberalismo y  globalización. Selección temática 1991-1998. Editorial 
Política-Ocean Press, La Habana-Melbourne- New York, 1999.

__________ : “Globalización neoliberal y crisis económica global. Intervencio­
nes y declaraciones; mayo 1998-enero 1999”. Oficina de Publicaciones 
del Consejo de Estado, La Habana, 1999.

__________ : “Palabras pronunciadas por el Comandente en Jefe Fidel Castro
Ruz en la sesión de clausura del encuentro internacional de economistas 
sobre Globalización y  Problemas del Desarrollo ”, en Economía y  
Desarrollo”. N°. 1, 1999.

Cebrián, J. L.: La red. Taurus, Madrid, 1998.

98


